
O PRESIDENTE FERNANDO Henrique Cardoso assina o termo de posse para o segundo mandato. Ele usou urna caneta que pertenceu a Getúlio Vargas 

Cerimônia foi menos concorrida que o esperado 
Presidente usa uma caneta que pertenceu a Getúlio Vargas, que deu de presente a seu tio, na época ministro da Guerra „,, 
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13RASILIA. Uma cerimõnia de pos-
seim.ra o segundo mandato do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso foi menos concorrida do 
què se imaginava inicialmente. A 
cl.n.rva que começou a cair no iní-
ciõxla tarde chegou a preocupar 
o çhefe do cerimonial da Presi- ., 
cl • • 	embaixador Valter Pecly, 
mas não inipediu que o presiden-
te-è ó vice-presidente Marco Ma-
ciel:subissem a rampa do Palácio 
do 'Planalto ao lado da primeira 
dama Ruth Cardoso e de dona 
Aná Maria Maciel e depois fossem 
ato parlatório acenar para pes-
sdaS que se encontravam na Pra-
çaaos Três Poderes. 

O ponto alto e inusitado da so-
lentdade aconteceu quando Fer-
nando Henrique vestiu a faixa 
presidencial ao som do pomposo 
Toque da Vitória. Aplaudido pe-
los convidados, o presidente 
agradeceu abrindo os braços por 
tris' vezes sem esconder a felici-
dade. Ao contrário do que ocor-
reu:bá quatro anos, ele esteve so-
zintio. A faixa lhe foi entregue pe-
lo:chefe do cerimonial. Em 1995, 
ern sua primeira posse, Fernando 
Henrique havia recebido a faixa 
do ex-presidente Itamar Franco e 
Os dois levantaram os braços 
num gesto de vitória. 

Só ministros puderam 
levar mulheres e filhos 

Nem todos os 700 convidados 
paia a cerimõnia compareceram 
ao Planalto. Uma parte do Salão 
Nobre do Planalto, onde ocorreu 
ajibsse da nova equipe ministe-
rial, ficou vazia. Só os ministros 
puderam levar as mulheres e os 
filhos. Para os demais convida-
dos foram enviados convites indi-
viduais, justamente para limitar o 
número de pessoas na solenida-
de:,Tanto rigor, contudo, acabou 
dando um- ar frio e formal à pos-
se: Na Praça dos Três Poderes 
também faltou povo. Ao fechar o 
trânsito das principais vias de 
asso ao Planalto, a Polícia Mi-
litar acabou afugentando a popu-
lação. Poucos curiosos acenaram 
para o presidente e seu vice du-
ra;nte a rápida passagem pelo Par-
latório. 

-Á cerimônia começou com dez 
minutos de atraso. Fernando 
Henrique foi recebido com hon-
rar militares no Planalto e ouviu o 
Hirto Nacional antes de subir a 
rampa do Planalto. Em seguida, 
;recebeu a faixa presidencial das 
rriãOs do embaixador Valter Pecly, 
que antes da cerimõnia não es-
condia sua ansiedade em ter um 
papel de destaque num momento 
histórico. Em seguida, o presi-
dérite deu posse à nova equipe 
ministerial. A faixa presidencial, 
feita no Rio de Janeiro com todo 
cuidado, ficou um pouco alta e 
atrapalhou o presidente na hora 
em que tirou do paletó a caneta 
para assinar o termo de posse de 
seus ministros. 

No coquetel, 	distribui 
sorrisos e apertos de mão 

Em coquetel oferecido aos con-
vidados logo depois da cerimõ-
niá; Fernando Henrique esbanja-
va-bom humor. Distribuiu sorri-
seike apertos de mão com simpa-
tiaendo a maior parte do tempo 
o, presidente do Senado, Antônio 
CaMos Magalhães (PFL-BA), ao 

lado. Ao conversar com jor-
naristas, o presidente fez questão 
de-Mostrar a caneta dourada que 
nsn para assinar o seu termo de 
poSse e empossar seus ministros. 
A :"aneta, de 1951, pertenceu a 
Getúlio Vargas, que a ganhou do 
Sinâicato dos Trabalhadores de 
áèlenzinho, de São Paulo. Fernan-
dg:Henrique recebeu, por sua 
V'eq: a caneta de um tio que foi mi- _ nistro da Guerra de Getúlio, Ciro 
do Espírito Santo Cardoso. Du-
rante o coquetel, o presidente 
disse que estava muito contente 

Manifestou seus votos de feliz 
ano novo a todos os presentes. 

Vocês notaram a caneta que 
eu Usei? Eu não sei se é de ouro, 
más tem história —. comentou. 

Q presidente passa o fim de se-
mana em Brasília e um de seus 
primeiros atos no primeiro dia 
útil do segundo mandato, a se-
gunda-feira, será reunir-se com 
deres aliados para tratar das vo- 

' 	tações no Congresso. a 


